
Programa Eleitoral

A intervenção política da CDU 
será norteada pelo projecto 
que aqui se apresenta. Ele es-
pelha a participação das mais 
variadas pessoas e sendo uma 
súmula dos seus contributos, 
representa uma vontade de 
mudança na gestão autárquica
do concelho de Sintra.

A CDU pretende impulsionar o 
desenvolvimento do Concelho 
de Sintra norteado pelos prin- 
cípios da sustentabilidade e 
da igualdade de oportunida- 
des.

Na sua acção, a CDU contará 
com a população através de 
uma intervenção permanente 
junto de quem vive e/ou tra- 
balha no Concelho. 

Um programa para ser cumprido
Para a CDU os vectores de intervenção estratégica para o próximo mandato autárquico são os seguintes:

Estas prioridades serão 
implementadas através da 
concretização de acções 
nas diversas áreas de 
actuação da Autarquia que 
a seguir se discriminam.

• Criação de emprego, 
valorização dos salários 
dos trabalhadores e de 
outras medidas sociais 
que visem a integração 
social e o combate às 
desigualdades sociais;

• Melhoria do acesso aos 
cuidados de Saúde e à se- 
gurança das populações;

• Implementação de polí- 
ticas que visem o desen-
volvimento sustentável;

• Defesa do serviço pú-
blico municipal, garan-
tido directamente pelos 
serviços do Mucicípio;

CDU Sintra                              •                               Outubro 2009                               •                               Distribuição gratuita



Baptista Alves
66 anos

Engenheiro electrotécnico

Pedro Ventura
33 anos

Arqueólogo

Paula Borges
34 anos

Gestora Cultural

Rui Monteiro
39 anos
Gestor

Jaime da Mata
65 anos

Administrador de empresa

• Graça Rodrigues

• Isabel Lacerda

• Fernando Rodrigues

• Rogério Cassona

• Isabel Franco

• Cátia Néry

• Pedro Costa

Candidatos à
Câmara 

Municipal

PS no Governo e PSD na Câmara:
8 anos perdidos para Sintra!

A CDU tem a vontade de mudar para melhor o Concelho. Criar condições para que todos possam viver melhor em Sintra.
A Coligação Mais Sintra (PSD/CDS) que governa a Câmara há 8 anos, acrescida à maioria PS que a governou nos 

oito anos anteriores, representam aquilo que não queremos para o 2º maior Concelho do País. 
Foram 16 anos perdidos para o desenvolvimento sustentado do concelho de Sintra.

A CDU entende que o Programa Eleitoral aqui apresentado contém as medidas essenciais para a mudança que é urgente.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO, URBANISMO,
REQUALIFICAÇÃO URBANA, HABITAÇÃO, AMBIENTE, MOBILIDADE

• Revisão do Plano Director Municipal

de Sintra;

• Finalização de todos os processos de 

legalização das Áreas Urbanas de 

Génese Ilegal (AUGIs)

• Implementação do Plano Verde de 

Sintra e construção de corredores Verdes

entre os principais núcleos urbanos;

• Requalificação e estruturação dos 

aglomerados populacionais do conce- 

lho através de Planos de Pormenor e 

Planos de Urbanização.

• Protecção e Preservação da Serra de 

Sintra e da Serra da Carregueira.

• Execução de Planos de Requalifica-

ção Urbana para todas as zonas 

Urbanas do concelho.

• Reabilitação do projecto de recupe-

ração do centro histórico de Sintra 

alargando a sua área de intervenção à 

Estefânia e a S. Pedro.

• Assegurar o fornecimento de água a 

todas as habitações das Áreas 

Urbanas de Génese Ilegal (AUGIs); 

• Continuar o combate às perdas de 

água, iniciado em 2002 nos SMAS e 

prosseguir com a renovação das redes 

de abastecimento de Água;

• Reestruturação dos serviços de 

Recolha de Resíduos Sólidos.

• Defesa do IC16 e IC30 sem porta- 

gens e abolição das portagens da 

CREL;

• Concretização da ligação entre as 

linhas de Cascais e Sintra através de 

metro de superfície;

• Reformulação e aumento da oferta 

dos transportes públicos rodoviários;

• Implementação de corredores BUS;

• Construção de mais estacionamen-

tos gratuitos junto às estações de 

comboio.

SAÚDE, SOLIDARIEDADE SOCIAL, SEGURANÇA DAS POPULAÇÕES

• Defesa da construção de novos Centros 

de Saúde em Queluz, Rio de Mouro / 

Fitares, Sintra, Agualva, Algueirão Mem- 

-Martins / Tapada das Mercês, Belas e 

Almargem do Bispo.

• Apoio às IPSS, às associações 

humanitárias de bombeiros, às asso- 

ciações de Reformados, Pensionistas e 

Idosos, às Instituições de Apoio à 

Infância, às Cooperativas de Ensino e 

às Instituições especializadas no apoio

aos cidadãos portadores de deficiên-

cia;

• Criação, em cada freguesia do

concelho, de Gabinetes de Atendimento

e Aconselhamento aos Imigrantes;

• Exigir a construção de novas esqua-

dras em Sintra, Cacém, Belas, Abrun-

heira e a instalação de postos da PSP 

nas estações de caminho-de-ferro da 

linha de Sintra.

É obra nossa:
- 100% da população

com água potável
- Plano Verde de Sintra

- 2,3 milhões de refeições escolares
servidas em 2008

Defesa da
construção de um 
Hospital Público

em Sintra



António Filipe
46 anos - Jurista

Manuela Máximo
49 anos - Professora

Rogério Cassona
51 anos - Técnico Comercial

Mário Condessa
42 anos - Operário Gráfico

• Hugo Janeiro

• Isabel Fernandes

• Maria Alice Monteiro

• Paulo Paixão

• Hugo Jesus

• Felismina Marques

• Maria Carmo Tavares

TURISMO E ACTIVIDADES ECONÓMICAS

• Apoio ao desenvolvimento da rede 

de oferta de camas em unidades de 

pequena dimensão, quer através do 

turismo rural, quer através do turismo 

de habitação;

• Resolução dos problemas de 

transporte, circulação e estaciona-

mento no Centro Histórico de Sintra;

• Construção de parque de estaciona-

mento na Portela;

• Reabilitação do Parque de Campis-

mo da Praia Grande e da Pousada da 

Juventude de Sintra;

• Manutenção e requalificação de 

Mercados e Feiras Municipais;

• Requalificação dos Centros Históricos

nas freguesias e sede de concelho;

• Valorização das potencialidades da 

Base Aérea n.º 1 de Sintra, mantendo a 

sua vocação militar, mas abrindo a 

pista a voos civis, que potencializará 

Sintra como pólo turístico e a Base 

Aérea como pólo industrial ligado às 

industrias tecnológicas e aeronáuticas.

• Apoio ao comércio tradicional,

através da criação de programas de 

urbanismo comercial e de reabilitação 

de zonas comerciais;

• Apoio às indústrias extractivas e de 

transformação de rochas ornamentais;

• Criação de pólos de desenvolvi-

mento tecnológico;

• Dinamização de políticas de apoio à 

agricultura nas zonas rurais do 

concelho, com a promoção dos produ-

tos locais;

• Incentivos à fixação e criação de 

indústrias criativas no Concelho.

EDUCAÇÃO, ENSINO, JUVENTUDE, CULTURA

• Promover a revisão da Carta Educativa 

de Sintra;

• Continuar a assegurar a distribuição 

gratuita de manuais escolares;

• Construir novas salas de aulas e jar-

dins-de-infância na zona urbana, onde

estão em falta cerca de 250 salas de

aulas;

• Promover a abertura de refeitórios em 

todas as escolas do 1.º Ciclo do concelho;

• Criação de uma rede de Ludotecas; 

• Criação do Centro Municipal da Juven-

tude na Quinta da Riba Fria e de unidades 

semelhantes nas cidades de Agualva-

Cacém e de Queluz, e nas vilas de Rio de 

Mouro/Rinchoa e Algueirão-Mem Martins.

• Constituição de uma rede de equipa-

mentos culturais ao nível dos principais

núcleos urbanos (Queluz, Agualva-

Cacém, Rio de Mouro, Mercês / Alguei-

rão - Mem Martins) a funcionar em 

articulação com o Centro Cultural Olga

Cadaval;

• Valorização dos espólios municipais,

com a criação de locais onde possam 

estar expostos (espólio Dorita Castel-

Branco e o espólio do Museu Anjos 

Teixeira, entre outros).

Candidatos à
Assembleia 
Municipal

Lino Paulo
61 anos - Sociólogo

Diana Simões
18 anos - Estudante

PS e PSD defendem portagens no IC16 e IC30

proteste e assine a petição em:

http://www.petitiononline.com/IC16IC30/petition.html



Candidatos às Freguesias DESPORTO E TEMPOS LIVRES
• Apoio ao Associativismo;

• Realização dos Jogos Desportivos de Sintra; 

• Dinamizar o Desporto na Escola;

• Criação de um Complexo Desportivo Municipal, localizado entre Rio de Mouro e Agualva;

• Construção de uma rede de Piscinas e Pavilhões Municipais adaptada às necessidades 

reais do concelho;

ORGÃOS E SERVIÇOS DA AUTARQUIA, 
FREGUESIAS

• Defesa do primado do serviço público e da necessidade de aproximar
os serviços da população;

• Diminuição das despesas de funcionamento através da rentabilização
dos serviços e dos seus espaços;

• Reestruturação das empresas municipais, em função da sua
capacidade de intervenção;

• Adequação dos serviços municipais em meios humanos em
função das necessidades do município;

• Agilização dos procedimentos tendo em vista a celere resposta aos munícipes;
• Rentabilização do património móvel municipal, libertando assim

um conjunto de espaços arrendados, se necessário através
da construção de um edifício para centralização dos diversos serviços;

• Descentralização de serviços e competências para as Freguesias, com base

em contratos-programa de carácter universal.

Rui Ramos
Agualva

António Flamino
Almargem do Bispo

Graça Rodrigues
Cacém

Joaquim Alves
Colares

João Figueiredo
Mira Sintra

Ana Paula Francisco
Montelavar

Manuel Guedelha
Queluz

Maria José Alcobia
Santa Maria e São Miguel

Cátia Néry
São Marcos

Frederico Simões
São Pedro de Penaferrim

Jacinto Domingos
Algueirão - Mem Martins

Fernando Grave
Belas

Joaquim Mateus
Casal de Cambra

Luis Coelho
Massamá

António Vilhena
Monte Abraão

João Carlos Gonçalves
Pêro Pinheiro

Jorge Matos
Rio de Mouro

Domingos Vicente
São João das Lampas

Luís Carapinha
São Martinho

Elisabete Amado
Terrugem

CONSULTE O PROGRAMA CONCELHIO NA SUA VERSÃO INTEGRAL!
www.sintra.cdu.pt




